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Ementa 

 

O objetivo do curso de Teoria Antropológica I é oferecer aos alunos uma 

introdução geral a algumas das principais vertentes que informam o debate 

antropológico contemporâneo através de um exame das formulações que marcaram a 

constituição e a história da Antropologia, entre meados do século XIX e a década de 

1960.  

O curso organiza-se em torno das principais tradições teóricas da disciplina 

configuradas em “escolas”, incluindo o evolucionismo social, a escola sociológica 

francesa, a antropologia cultural norte-americana, a antropologia social britânica e o 

estruturalismo. Todavia, o cursonão tem como objetivo produzir um percurso 

meramente cronológico do pensamento antropológico ao privilegiar tais contextos 

nacionais de produção. A proposta geral é realizar um exame de problemáticas 

específicas recorrentes nestas tradições, como, por exemplo, a discussão sobre as 

dinâmicas entre história e cultura, a problematização das relações entre indivíduo e 

sociedade, a atenção sobre os processos de socialização e parentesco, os sentidos da 

noção de cultura e natureza, a discussão a respeito da dimensão ritual da vida social, o 

lugar das trocas na constituição da sociedade e, por fim, o estatuto da experiência 

etnográfica. 

O programa completo com os textos distribuídos pelas sessões temáticas será 

divulgado mais adiante, em momento oportuno. A bibliografia básica abaixo informa 

algumas das principais obras que serão debatidas ao longo do semestre.  
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